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Previsão do Tempo para Fernandópolis ‐ SP

Terça
07/04 Manhã Tarde Noite

Max

30°
Min

18°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SE
13km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Quarta
08/04 Manhã Tarde Noite

Max

30°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SE
10km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Quinta
09/04 Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

19°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
8km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Sexta
10/04 Manhã Tarde Noite

Max

32°
Min

20°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

E
8km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Sábado
11/04 Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

20°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

E
10km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Tendências para os próximos dias

Domingo
12/04 Manhã

Max

31°
Min

22°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Segunda
13/04 Manhã

Max

30°
Min

22°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

Terça
14/04 Manhã

Max

26°
Min

21°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quarta
15/04 Manhã

Max

26°
Min

22°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quinta
16/04 Manhã

Max

26°
Min

22°
2mm
80%

Chuva/Probabilidade

Fonte: climatempo.com.br

PREVISÃO DO TEMPO

Tarde Noite

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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Min

22°
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0%

Chuva/Probabilidade

Quinta
16/04 Manhã

Max

26°
Min

22°
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Chuva/Probabilidade
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autos

celebridades

Betty Lago é dessas mulheres que sorriem para a vida. 
É de se estranhar caso alguém se dê conta de que ela 
está lutando contra um câncer na vesícula e no fíga-
do há dois anos. Betty não dá mole para o acaso. No 
dia a dia, encaixa suas consultas e sessões de qui-
mioterapia entre o ensaio da peça “Menopausa”, 
que estreia este mês no Rio, e o namoro de qua-
tro meses com o ator Clovys Torres. Página B10

Novo Citroën Aircross: pena 
que só chega no próximo ano Atriz Betty Lago luta contra o 

câncer ao lado de seu novo amor

social

O modelo será basicamente esse da foto, 
com rodas 22 polegadas, motor turbo 
de 218 cv mais elé-
trico de 95 cv e 
aceleração até 
os 100 km/ho-
ra em 4,5 se-
gundos. 
Página B1

Confira no cader-
no Extra Mais 
os destaques da 
coluna Social, 
que traz sem-

pre os melho-
res cliques 
dos even-
tos, co-
m e m o -
rações e 
das redes 
sociais. 
Na fo-
to, Célia 
Souza,  

aniversa-
riante de 

sexta-feira.
Páginas 
B6 e B7

Confira 
também na 
página B10 

o resumo da 
sua novela 

favorita.

“Roubei dinheiro da merenda escolar?
Ora, tudo tem limite”, desabafa Ana Bim
Ana Bim (PSD), prefeita de 

Fernandópolis, recebeu 
a Reportagem de “O Ex-
tra.net” nesta quinta-fei-

ra (09), em seu gabinete de traba-
lho, no Paço Municipal, para uma 
entrevista exclusiva. Entre os assun-
tos abordados, está a “boataria” so-
bre desvio de recursos na Secretaria 
da Educação. “É muito difícil sentar 
nesta cadeira (de chefe do Executivo 
municipal), temos que buscar solu-
ções para todas as áreas da adminis-
tração, e os problemas são diversos. 
Hoje, a Prefeitura de Fernandópolis 
tem mais de R$ 42 milhões de Dívi-
da Ativa, e os recursos que chegam 
são mínimos. Em minha gestão, a 
Educação é prioridade. Já fui ata-
cada por este vereador e me defen-
di. Agora, ele anda espalhando pela 
cidade que ‘roubei’ dinheiro da me-

renda escolar. Ora, tudo tem limite”, 
desabafou. A prefeita registrou fa-
tos que “vão além das funções parla-
mentares” do vereador a que se refe-
re, Rogério Chamel. “Nesta semana, 
primeiro, uma de minhas netas che-
gou em minha casa, assim que saiu 
da escola. Ela disse que estava cha-
teada com alguns colegas, pois eles 
estavam falando que eu havia ‘rou-
bado’ dinheiro. Disse para que ela 
ficasse tranquila, porque sou uma 
mulher honesta. No dia seguinte, 
minha outra neta, que estuda em 
outra escola, reclamou novamen-
te de certas insinuações, também 
acerca de ‘roubo’. Já me antecipei e 
protocolei, no dia 6, pedido de aber-
tura de inquérito civil, junto ao MP 
local, para que sejam apuradas to-
da e qualquer denúncia”, declarou 
Ana Bim.  Página A3

A região de Fernandópo-
lis vem sendo alvo de di-
versos furtos e roubos a 
caixas eletrônicos nos 

últimos meses. Os criminosos uti-
lizam explosivos e armamentos pe-
sados. Os casos mais recentes ocor-
reram em Populina, Turmalina, São 
João das Duas Pontes, Pedranópolis 
e Guarani d’Oeste. Também notou-
-se, através de investigações, que o 
mesmo grupo teria agido em Gua-

rulhos, Jacareí, Guapiara, outras ci-
dades daquela região e também no 
Estado de Minas Gerais. A quadri-
lha agia com o mesmo “modus ope-
randi” e com veículos similares em 
todos os crimes, o que aumentou os 
indícios de serem os mesmos bandi-
dos nestas sucessivas ações. Uma 
força tarefa foi criada com a parti-
cipação das Delegacias de Populi-
na, Setor de Inteligência da Seccio-
nal de Fernandópolis, da Unidade de 

Inteligência do DEINTER-5, de Rio 
Preto, e da 5ª Delegacia de Roubo a 
Bancos do DEIC, da Capital. Na ma-
drugada de ontem (10), a Polícia Ci-
vil deflagrou operações de buscas e 
prisões dos suspeitos, e investigado-
res prenderam, em São Paulo, seis 
integrantes do bando e foram apre-
endidos cinco fuzis, coletes a prova 
de balas, uma pistola adaptada co-
mo submetralhadora e uma metra-
lhadora .30, com tripé.

Polícia Civil da região prende quadrilha 
de furtos e roubos a caixas eletrônicos

A verdadeira 
manifestação
Gustavo Jesus – Jornalista

Dia 12, vamos pra rua 
novamente!

Paulinho Boaventura – Jornalista

Menos ódio: vote melhor  X  Basta de vermelho: Legalistas
As manifestações ocorridas país afora e defendida por brasileiros que cobram mudança da gestão presidencial, também desagrada muita gente que não con-
corda com as formas de protesto que vem sendo executadas. Dois jornalistas atuantes e conhecedores da atual situação do Brasil, trazem suas opiniões, con-
trárias, aos manifestos e o evento que será realizado neste domingo.  Página A6

Prazo para solicitar isenção do IPTU gera “debate político”
A rejeição da Câmara dos Vereadores 

ao Projeto de Lei Complementar de auto-
ria da Prefeitura de Fernandópolis, que 
autorizava a prorrogação do prazo para o 
requerimento de isenção do IPTU, gerou 
um novo embate político entre Legislati-
vo e Executivo. O presidente da Câma-
ra, vereador André Pessuto, emitiu nesta 
quarta-feira (08), nota de esclarecimen-
to sobre o fato. “Muito embora a isenção 
esteja prevista em Lei, também é exigido 
por Lei que a isenção seja requerida até 
o último dia do ano anterior à cobrança 
do referido imposto”. Página A7

Grandes estão 
prontos para as 
quartas do 
Paulistão

Fefecê vence 
amistoso antes 
da estreia 

à  ESPORTES

Página A9

Página A8

O “sinal de alerta” para um surto de 
dengue foi ligado. O mais recente bo-
letim aponta que já são quase 500 ca-
sos notificados na cidade. Em entre-
vista ao “O Extra.net”, a secretária da 
Saúde, Lígia Barreto, e a gerente da 
Vigilância em Saúde, Silvia Bortolozo, 
explicaram alguns aspectos em rela-
ção à doença no município. Página C1

“Sinal de alerta” 
para dengue 
está acionado
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ÀS RUAS II:
CRESCENTE OU 
DESCENDENTE?

“GOLPE DE 
MESTRE”: 

TUDO PARA O MP

Política
entrelinhas

Breve tempos atrás fomos ques-
tionados por, ao contrário de par-
te majoritária da Imprensa regio-
nal, alocarmos nestas linhas que 
outros desdobramentos criminais 
ainda estariam por explodir nas 
apurações da Polícia Federal na 
FEF. E o resultado agora é in-
questionável com o deflagrar da 
Operação Vulpino que alocou 
dois ex-presidentes em prisão.

Até agora, parece legítima a in-
tenção progressista proposta da 
Associação de Amigos na busca 
pela somatização de forças pelo 
progresso da cidade. Mas é bom 
ficar de olho. O surgimento não 
muito espontâneo de uma lide-
rança com vistas ao pleito munici-
pal, além de colocar a “intenção” 
inicial em xeque, causará profun-
da decepção na comunidade. 

E vamos contrariar novamente! 
Ao contrário daqueles que já cra-
varam que não foi encontrada 
ilicitude por parte da Delegacia 
Regional de Ensino, avaliamos 
que é, no mínimo, preciptado. 
Novos problemas ou comprova-
ção de fraudes anteriormente 
aventadas certamente surgirão 
nos próximos tempos. Podem 
cravar mais uma vez!

O s radares estão li-
gados e a expectati-
va é enorme. Afinal, 
o número de mani-

festantes aumentará, diminui-
rá ou permanecerá equilibrado? 
A resposta, além de influenciar 
os rumos da nação, também po-
dem produzir indicações seguras 
quanto à política local. E nesta 
edição trazemos um contrapon-
to inédito a respeito do tema. De 
um lado, o radialista Paulinho 
Boaventura, líder do movimen-
to incentivador da participação 
popular e, de outro, o jornalista 
Gustavo de Jesus, defendendo 
posicionamento diametralmente 
oposto. Vale conferir.

Claro que ela deve ter 
motivações de ordem 
pessoal e moral para 
medida tão extrema, 

até pela repercussão que o te-
ma enseja, mas, convenhamos,  
a atitude tomada pela alcaides-
sa foi um “golpe de mestre” na-
queles que insinuavam tentar 
instaurar apurações na Câma-
ra. Ao ingressar com pedido de 
investigação por parte do Minis-
tério Público, ela colocou uma 
autoridade sem qualquer vincu-
lação política para analisar o ca-
so que outros, com intenções po-
líticas expressas, queriam fazer. 
Se tivesse ilicitudes ela faria is-
so? Dificilmente.

ANA BIM

perguntar ofende?
- Antes de atirar a primeira pedra 
não é recomendável olhar o próprio passado? ?

A HISTÓRIA  
NÃO É BEM ASSIM!

PELA CIDADE 
OU PELOS VOTOS?

ENSINO AINDA
NA MIRA DA PF

‘‘ FRASE DA SEMANA

Da secretária municipal da Saúde, Lígia Barreto, em entrevista exclusiva publicada 
nesta edição, ratificando o estado epidêmico oficialmente decretado no município.

INTERDIÇÃO! JALES PODE 
PERDER UM DE SEUS ÍCONES

Asituação não 
anda mesmo 
boa para o mu-
nicípio vizinho. 

Cassação de prefeita; dívi-
das magnânimas; verea-
dor na berlinda... Mas, se 
não bastasse, um dos prin-
cipais senão o mais conhe-
cido símbolo da cidade cor-

re risco de ser interditado: 
- o viaduto Antônio Ama-
ro. Ao que parece, o IPT já 
o declarou parcialmente 
comprometido. A restrição, 
inicialmente, seria para ve-
ículos pesados. Há que se 
esperar o que fará o ex-juiz 
e agora prefeito. Transtor-
nos à vista.PEDRO CALLADO

Parece inacredi-
tável mas é real! 
O ministro das 
Cidades, Gilber-

to Kassab, deve aportar 
neste final de semana em 
Votuporanga trazendo no 
bolso um generoso pacote 
de investimentos. Fala-se 
extraoficialmente em re-

cursos para asfaltamento 
e recape e mais 900 casas 
populares (além das 600 
do Minha Casa Minha Vi-
da). O enigma é que Kas-
sab comanda os quadros 
do PSD, coincidentemen-
te o mesmo partido de 
Ana Bim. E para cá, por 
enquanto, nada! GILBERTO KASSAB

KASSAB, DO PSD, VAI LIBERAR 
GERAL PARA TUCANO

EX-SECRETÁRIOS QUEREM MAIS R$ 400 MIL DA PREFEITURA
Não bastasse outras espécies de 
dívidas deixadas ao erário muni-
cipal, o grupo de primeiro escalão 
da gestão anterior ainda busca 
aumentar o número final (e muito 
provavelmente conseguirão). On-
tem a coluna teve acesso a dados 
que mostram que dois ex-secretá-
rios municipais do governo Vilar, 
além do próprio, ingressaram com 
pedidos que, juntos, devem extrair 

mais de R$ 400 mil dos cofres da 
Prefeitura fernandopolense. O 
fundamento jurídico em que se 
baseiam reside na não usufruição 
de férias durante os quatro anos 
em que estiveram ocupando pas-
tas municipais. O valor final não 
foi nos confirmado mas a estima-
tiva é que passe dessa casa. Os 
nomes? Como também ainda não 
temos plena convicção, optamos 

por elidí-los, mas, no decorrer da 
próxima semana, tão logo oficial-
mente confirmados, estaremos 
veiculando matéria em nossas 
edições semanais. É a pretoriana 
história. É lícito? Sim! Está res-
guardado por lei o pleito. Porém, 
nem tudo que é lícito é moralmen-
te correto. Existem muitos atos 
juridicamente legítimos, mas mo-
ralmente repugnáveis.

Fernandópolis, no final de março, atingiu o 

número superior a 197 casos (3% da população) 

entrando, assim, em epidemia de dengue.

mais R$ 4 MILHÕES
DE PREJUÍZO!

fracionamento 
da licitação!

NA RAUL GONÇALVES:
DEVOLUÇÃO!

OBRAS NO PARAÍSO!
CONTA NÃO PAGA!

Reportamos aqui, diálogo mantido em outubro 
passado com um dos gestores municipais da 
região, que, ao final, desabafou: - aqui parece 
Plantão Policial. Cada dia surge um novo pro-
blema. Eis que não temos ciência de que ocor-
reu, mas se a prefeita fernandopolense repetiu 
a frase, está repleta de razão. Periodicamente 
e justamente quando a casa parece caminhar 
para uma ordenação mínima, eis que novas 
polêmicas surgem. E desta vez a expoência 
dos números traduzem, de per si, a dimensão 
e a repercussão que as “novidades” trarão aos 
cofres públicos: - R$ 4 milhões!

E o motivo principal embasando a decisão radi-
cal do Palácio dos Bandeirantes é pelo fraciona-
mento das obras e, obviamente, por realização 
de procedimento licitatório também fracionado, 
ou seja, ao invés de concorrência pública fez-se 
tomada de preços. Subsidiariamente também 
foram constatadas movimentações bancárias 
atípicas (pagamentos de um convênio por 
outro). Resumindo, e muito, o drama, tem-se 
que, ao final, atualizando monetariamente os 
repasses estaduais que devem ser devolvidos 
bate-se à casa dos R$ 2 milhões. O prejuízo está 
fechado. Discute-se agora como pagar!

O primeiro incide sobre as obras realizadas 
na Avenida Raul Gonçalves Júnior, aquela 
mesma que passa pelo Fórum e que junto 
com a Getúlio Vargas, simbolizava novos 
horizontes progressistas. Eis que decisão fun-
damentada do governo estadual, responsável 
por repasses para execução da empreitada 
(além, logicamente, da contrapartida muni-
cipal) irá fazer com que o município - leia-se 
os cidadãos fernandopolenses - restitua a to-
talidade dos valores recebidos (devidamente 
atualizados) por irregularidades insanáveis 
no processo licitatório.

E não é só! Para se chegar aos R$ 4 milhões 
ainda faltam R$ 2 milhões. E ele advém tam-
bém na rejeição de outro convênio levado 
a cabo com o governo estadual, através do 
Fundo Estadual de Recursos Hídricos, para 
obras no Jardim Paraíso. E o problema aqui 
é mais simples de ser explicado. Inobstante 
o percebimento do repasse, a empresa res-
ponsável pelas obras, a Demop, não recebeu 
os valores correspondentes. E, é claro, clama 
por seus direitos. Agora, dimencione quantas 
casas populares, quantas ruas recapeadas, 
poderiam ter sido executadas com esse valor?

‘‘

BOAVENTURA/JESUS
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à  SE ANTECIPOU JUNTO AO MP

Ana Bim (PSD), pre-
feita de Fernan-
dópolis, recebeu 
a Reportagem de 

“O Extra.net” nesta quinta-
-feira (09), em seu gabinete 
de trabalho no Paço Munici-
pal para uma entrevista ex-
clusiva. Entre os assuntos 
abordados, está a “boata-
ria” sobre desvio de recur-
sos na Secretaria da Educa-
ção. “É muito difícil sentar 
nesta cadeira (de chefe do 
Executivo municipal), temos 
que buscar soluções para 
todas as áreas da adminis-
tração, e os problemas são 
diversos. Hoje, a Prefeitura 
de Fernandópolis tem mais 
de R$ 42 milhões de Dívida 
Ativa, e os recursos que che-
gam são mínimos. Em minha 
gestão, a Educação é priori-
dade. Já fui atacada por este 
vereador e me defendi. Ago-
ra, ele anda espalhando pela 
cidade que ‘roubei’ dinheiro 
da merenda escolar. Ora, tu-
do tem limite”, desabafou. A 
prefeita registrou fatos que 
“vão além das funções par-
lamentares” do vereador a 
que se refere, Rogério Cha-
mel. “Nesta semana, primei-
ro, uma de minhas netas che-
gou em minha casa, assim 
que saiu da escola. Ela dis-
se que estava chateada com 
alguns colegas, pois eles es-
tavam falando que eu havia 
‘roubado’ dinheiro. Disse pa-
ra que ela ficasse tranquila, 
porque sou uma mulher ho-
nesta. No dia seguinte, mi-

nha outra neta, que estuda 
em outra escola, também 
reclamou de certas insinu-
ações,  novamente acerca 
de ‘roubo’. Já temos infor-
mações de que este verea-
dor (Chamel) se dirigiu a al-
gumas escolas em busca de 
documentos e informações. 
E os boatos correndo solto 
por aí. Chegaram a dizer que 
o Zambon assumiria o cargo 
de prefeito, pois, ‘mesmo se 
eu não fosse cassada, fica-
ria afastada do cargo por pe-
lo menos 90 dias’. Vejo uma 
certa dose de discriminação 
pelo fato de que sou mulher, 
e estou no comando da Pre-
feitura. Há discriminação 
em nossa sociedade, infeliz-
mente. Mas atacar meu ca-
ráter, minha moral? É que já 
fui atacada por ele, e ficou 
por isso mesmo, nenhuma 
advertência, então fica es-
sa situação. Fiscalizar é um 
direito dele como vereador, 
mas sem perder o respeito”, 
ressaltou Ana Bim. Uma reu-
nião com os vereadores, na 
presença do vice-prefeito 
Zambon, aconteceu no Paço 
Municipal recentemente. Na 
oportunidade, Zambon de-
fendeu Ana Bim e rechaçou 
a possibilidade de assumir 
o cargo de prefeito por pos-
síveis punições judiciais a 
Ana Bim. 

JÁ FOI AO MP
A prefeita decidiu procu-

rar o Ministério Público local, 
e no último dia 6, às 14h30, 
protocolou um ofício no qual 
“encaminha documentos e 
pede investigação” sobre 

“Roubei dinheiro da merenda escolar?
Ora, tudo tem limite”, desabafa Ana Bim

De volta
à rotina
O prefeito de Mira Estrela, Antônio Carlos 
“Macarrão” do Prado, passou um grande 
susto na tarde da última quarta-feira, dia 
08. Em viagem política a São Paulo, quando 
estava nas dependências do Palácio dos 
Bandeirantes, reivindicando conquistas 
para seu município, “Macarrão” sofreu 
um mal súbito e precisou ser socorrido e 
conduzido às pressas ao Pronto Socorro 
do Hospital São Luiz. Após ser atendido 
e submetido a exames, do coração, 
“Macarrão” permaneceu internado na UTI 
(Unidade de Terapia Intensiva do hospital), 
recebendo alta na noite da última quinta-
feira. O prefeito já voltou para casa, em Mira 
Estrela, na tarde de ontem. Em contato com 
a equipe de “O Extra.net”, ele afirmou já 
estar bem e disse que dará andamento aos 
tratamentos cardíacos em Fernandópolis. 

O Ministério Público 
Federal de Jales recebeu 
na tarde desta sexta-fei-
ra (10), pedido de aber-
tura de inquérito policial 
para investigação con-
tra a Prefeitura de Fer-
nandópolis. A denún-
cia partiu do vereador 
Rogério Chamel, depois 

os boatos de desvios de re-
cursos e suposto superfatu-
ramento de gastos na Edu-
cação.

“Um inquérito civil deve-
rá ser aberto para apurar a 
aquisição de alimentos pa-
ra a merenda escolar, pois 
há a alegação de desvio de 
dinheiro, o que caracteriza 
crime do art.1º, inciso I, do 
Decreto-Lei nº 201/67 (ou 
até mesmo peculato), bem 
como eventual ato de im-
probidade administrativa. 
Chamel solicitou cópia do 
inteiro teor do processo li-
citatório para aquisição da 
merenda, bem como todas 
as notas fiscais e empenhos 
de 2013 a 2015. Solicitou ain-
da cópia dos cardápios pra-
ticados no mesmo período e 
passou a visitar, in loco, es-
colas municipais e estadu-
ais, para fiscalizar a distri-
buição de merenda escolar, 
de responsabilidade da Se-
cretaria Municipal da Educa-
ção, onde chegou a dizer que 

o município de Fernandópo-
lis tem um desvio de mais 
de R$ 7 milhões da meren-
da, sendo certo que sequer 
houve a aquisição de gêne-
ros alimentícios, até então, 
que chegasse a esse valor. 
Ao que se sabe, nos bastido-
res, o referido vereador está 
articulando a montagem de 
uma Comissão Processan-
te, tudo sem qualquer su-
porte fático, inclusive, fica 
se gabando de que tem se-
te advogados cuidando da 
petição para protocolar na 
Câmara Municipal”, cons-
ta no ofício.

“Quero que se investigue 
essas insinuações, que se 
instaure inquérito civil, pa-
ra apurar a aquisição dos 
alimentos da merenda, e 
também de inquérito poli-
cial, pois deve ser investi-
gado se estou sendo vítima 
de calúnia”, declarou. Ana 
Bim pediu 15 dias para en-
caminhar vasta documen-
tação ao MP.

Denúncia foi protocolada ontem no MPF
de juntar cópias de licita-
ções ocorridas em 2013 e 
2014 na Secretaria Muni-
cipal da Educação. O ve-
reador aponta ilegalidades 
em processos licitatórios, 
“evolução de preços aci-
ma dos praticados no va-
rejo em Fernandópolis: al-
guns produtos chegariam 
a custar 148% ‘mais caro’ 
do que os preços de merca-

do”. As notas foram empe-
nhas e pagas pela munici-
palidade. Para o vereador, 
existe a possibilidade de 
superfaturamento na com-
pra de produtos para con-
fecção da merenda escolar. 
Toda a documentação en-
tregue ao MPF é fruto de 
requerimentos aprovados 
pela Câmara Municipal: 
são 6 mil folhas enviadas 

em resposta ao vereador. 
“Notas e empenhos ana-
lisados apresentam indí-
cios de superfaturamen-
to. Acredito na apuração 
que o Ministério Público 
Federal fará. A população 
pode estar sendo lesada, 
já que é com o dinheiro 
de impostos que se com-
pra a merenda escolar”, 
conclui Chamel.

  Da Redação

contato@oextra.net

Ana Bim em seu gabinete, durante entrevista 
concedida na manhã desta quinta-feira

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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Na última sessão ordiná-
ria da Câmara Munici-
pal de Ouroeste reali-
zada no dia 1º de abril, 

três projetos de lei foram à vota-
ção, todos de autoria do Poder Exe-
cutivo. 

Na oportunidade, foram apro-
vados: o projeto de lei nº 18/2.015 
que dispõe sobre a definição de 
obrigação de pequeno valor aten-
dendo ao disposto nos Incisos três 
e quatro do Artigo 100 da Cons-
tituição Federal com redação da-
da pela Emenda Constitucional 
nº 62/2009. O projeto de lei nº 
19/2.015 que dispõe sobre a Aber-
tura de Crédito Especial Suple-
mentar no valor de R$ 245.850,00 
destinado a pavimentação asfál-
tica. E o projeto de lei nº 20/2.015 
que autoriza o poder executivo a 
celebrar convênio com o Estado 
através da Secretaria de Planeja-
mentoe Gestão objetivando a coo-
peração técnica material e opera-
cional dos participes, com vista à 
instalação, manutenção e funcio-
namento para a cessão de imóvel, 
para melhor aperfeiçoamento dos 
serviços de trânsito prestados a 
população do município. 

O presidente “Cidão Paçoca” foi 
o único vereador a fazer uso da tri-
buna para falar sobre a viagem que 
fez a São Paulo, para uma impor-
tante reunião da Associação Nacio-
nal dos Municípios Sedes de Usinas 
Hidroelétricas, instituição que tem 
como principio a defesa dos muni-
cípios com sedes de usinas hidro-
elétricas e alagados do Brasil; mu-
nicípios estes responsáveis pela 
geração de energia no país.

O encontro aconteceu na Assem-
bleia Legislativa, onde reuniram 

à  LEGISLATIVO

Sessão Ordinária de abril tem 
três projetos de lei aprovados

prefeitos e vereadores dos municí-
pios sedes de usinas hidrelétricas 
de todo o país. Em pauta estava a 
LEI Nº 12.783, de 11/01/2013, – Lei 
que trata das renovações de con-
cessões de geração, transmissão 
e distribuição de energia elétrica, 
onde todos os municípios que abri-
gam usinas hidroelétricas do esta-
do de São Paulo serão impactadas 
com a perda do ICMS pela gera-
ção de energia; A REJEIÇÃO do 
PL 6.734/2013, Obs.: (Retira 10% 

da CFURH atual dos municípios e 
20% dos estados para criar um fun-
do de incentivo), gerenciado pela 
União;  A PLC 315/2009 – Prevê o 
aumento da Compensação Finan-
ceira pela Utilização dos Recursos 
Hídricos – CFURH, destinada aos 
municípios sedes de usinas e ala-
gados, de 45% para 58%, benefi-
ciando 718 municípios brasileiros 
e a apresentação das Novas Ações 
da AMUSUH em defesa dos mu-
nicípios.

Presidente 
“Cidão” 

parabenizou 
o prefeito 
Sebastião 

Geraldo, 
também 

presente no 
encontro da 
AMUSUH, e 

aos vereadores 
pela 

preocupação 
com o 

município

  Da Redação

contato@oextra.net



l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela FEF 

e Mestre pela Unicastelo Câmpus Fernandópolis – SP

Psicanálise e
Hospital

A presença cada vez 
mais consistente de 
psicanalistas em diver-
sos contextos institu-

cionais revela que ainda há lugar 
para a psicanálise nas instituições 
de saúde e corrobora a expectativa 
freudiana1 de que ela se aplica a 
partir dos princípios da psicaná-
lise pura. 

O fazer psicanalítico em hos-
pital se justifica porque, em que 
pesem todas as formas de saber, 
discursos e práticas, o mal-estar 
humano resiste e persiste, inves-
tido de configurações próprias a 
cada época. Em tempos moder-
nos, entre o discurso científico e 

o capitalismo, assiste-se a desar-
ranjo dos simbolismos, queda ou 
ruptura dos ideais e das referên-
cias de identificação; tudo parece 
contestar, enovelar-se, e busca-se 
a satisfação ou o prazer imediato 
de forma imperativa. 

Quando se padroniza e massifi-
ca (essa é a lógica da globalização 
e do tecnicismo), apaga-se o su-
jeito no que ele tem de singular, 
anula-se sua subjetividade em 
um processo a que se pode cha-
mar de “dessubjetivação”. Como 
consequência, põe-se o corpo em 
destaque, em busca de um ideal 
de perfeição. Se o corpo se torna 
o alvo da satisfação, ele também 

se transforma em receptáculo da 
angústia – uma das principais 
queixas que levam os sujeitos aos 
psicanalistas. 

Santos2 (2013) afirma que, no 
hospital, a angústia no corpo che-
ga por duas vias. De um lado, os 
casos de urgência/emergência, 
com sujeitos submetidos a um 
real, assustados pela frágil con-
dição humana: “amputação de 
membros, perda de uma função vi-
tal, queimaduras em crianças por 
negligência ou maus tratos, ten-
tativas de homicídio ou suicídio, 
acidentes vasculares encefálicos 
e outros que pressionam o sujeito 
a lidar com a castração” – o que se 

transforma em uma oportunidade 
única para uma consulta com o 
psicanalista. 

De outro lado, estão os pacientes 
que se exultam ou vangloriam – 
em gozo particular – por estarem 
“doentes”. Exemplos destes se 
encontram entre diabéticos, renais 
crônicos, asmáticos, anoréxicos, 
bulímicos – pacientes que se ma-
nifestam satisfeitos por estarem 
doentes, não trazem outra forma de 
representação de mundo,  se agar-
ram e se sustentam pelas contin-
gências do destino. São pacientes 
que, frequentemente, trazem múl-
tiplas queixas e não aderem a tra-
tamentos; ou, paradoxalmente, 
são pacientes “grudados” ao hos-
pital e às equipes que os assistem. 
Frequentemente, tais pacientes 
denunciam o fracasso das terapias 
convencionais; não menos frequen-
temente, confrontam os profissio-
nais e parecem revelar satisfação 
pela impotência destes – sabem 
eles muito bem manipular a pulsão 
de morte (SANTOS, 2013, s/p). Nes-

se ponto, é oportuno retomar-se 
Lacan3 (1966/2001, p. 10), quando 
menciona, em seu colóquio, uma 
passagem polêmica:

Quando o doente é enviado ao 
médico ou quando o aborda, não 
digam que ele espera pura e sim-
plesmente a cura. Ele põe o mé-
dico à prova [confronta] de tirá-lo 
de sua condição de doente, o que 
é totalmente diferente, pois isto 
pode implicar que ele está total-
mente preso à ideia de conservá-la 
[deseja continuar na condição de 
enfermo]. Ele vem às vezes nos pe-
dir para autenticá-lo como doente. 
(grifo nosso) 
 
1	 FREUD, S. Linhas de progresso na 

terapia psicanalítica (1918/1919). Rio 
de janeiro: Imago, 1980. v. XVII.

 
2	 SANTOS, N. O. Brasil. Psicanálise. Me-

dicina. Extraterritorial: Mais, ainda. 
Carta de São Paulo Online, Nova série, 
ano III, n. 5, 2013.

 
3	 LACAN, J. O lugar da psicanálise na me-

dicina (1966). Revista Opção Lacaniana, 
n. 32, p. 8-14. São Paulo : Eolia, 2001.

artigo
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Antes de comprar um veícu-
lo usado, é necessário que o ci-
dadão verifique as condições e 
a documentação para ter a ga-
rantia de que fará um bom ne-
gócio. Para isso, o Departamen-
to Estadual de Trânsito de São 
Paulo (Detran.SP) disponibili-
za tanto no portal - www.de-
tran.sp.gov.br - como no apli-
cativo “Consultas Detran.SP” 
o serviço de “Pesquisas de Dé-
bitos e Restrições de Veículos”. 
A consulta pode ser realizada 
de forma gratuita, e sem a ne-
cessidade de cadastro, no me-
nu “Acesse os Serviços Online”, 
à esquerda da página inicial do 
portal. Basta clicar no nome 
do serviço e digitar os carac-
teres da placa e o número do 
Registro Nacional de Veículos 
Automotores (Renavam), dis-

poníveis no documento anu-
al de licenciamento e no do-
cumento de compra e venda. 
Em 2014, cerca de 19 milhões 
de pesquisas do tipo foram fei-
tas na página da autarquia na 
internet. Somente entre janei-
ro e fevereiro deste ano, foram 
3.479.895 consultas no portal. 
O aplicativo pode ser usado 
em smartphones e tablets com 
plataformas iOS e Android. Pa-
ra baixar, é só acessar as lojas 
da Apple ou Google Play e di-
gitar “DetranSP”. A pesqui-
sa de débitos e restrições es-
tá disponível pelo aplicativo 
desde março de 2014 e até fe-
vereiro teve 1.420.963 acessos. 
O sistema informa se existem 
multas e impostos pendentes 
(incluindo os valores) e restri-
ções administrativas, como blo-
queios por falta de transferên-
cia, por queixa de furto/roubo 

ou envolvimento em proces-
sos judiciais (quando os veícu-
los estão em inventário ou são 
dados como garantia de paga-
mento, por exemplo), por sinis-
tro ou por financiamentos não 
quitados (gravame). Por ques-
tões de segurança, os dados 
do proprietário, como nome e 
endereço, não são revelados. 
“O objetivo é dar mais segu-
rança ao comprador, que po-
de conferir de forma simples e 
rápida, em seu celular ou com-
putador, a veracidade das in-
formações fornecidas sobre o 
veículo no qual está interes-
sado. Uma das prioridades do 
novo Detran.SP é investir em 
tecnologia para facilitar a vi-
da do cidadão”, afirma Daniel 
Annenberg, diretor-presiden-
te do Detran.SP. Além disso, é 
recomendável checar a auten-
ticidade do chassi e motor do 

veículo, submetendo-o a uma 
vistoria. Para isso, o comprador 
pode entrar em acordo com o 
vendedor e levar o veículo pa-
ra fazer uma vistoria antes de 
concluir a transação. A visto-
ria pode ser feita gratuitamen-
te em algumas unidades do 
Detran.SP (na capital todos os 
postos da autarquia oferecem) 
ou em Empresas Credencia-
das de Vistoria (ECVs) - a re-
lação pode ser consultada no 
portal www.detran.sp.gov.br. 
O serviço atesta a autentici-
dade da legalidade do motor 
e do chassi do veículo, além 
dos equipamentos obrigató-
rios (como pneu, extintor, es-
pelhos retrovisores, entre ou-
tros). O laudo poderá ser usado 
por até 30 dias, após sua emis-
são, no processo de transferên-
cia. O Departamento de Trân-
sito disponibiliza também, em 

suas unidades de trânsito, um 
extrato da situação do veículo, 
que pode ser solicitado apenas 
pelo proprietário. É aconselhá-
vel ainda levar o veículo a um 
mecânico de confiança para 
verificar o funcionamento do 
motor, do sistema de ilumina-
ção, entre outros itens. O preço 
é outro quesito a ser analisado. 
Veículos vendidos por valores 
bem abaixo dos praticados no 
mercado devem ser analisados 
com mais atenção. O compra-
dor pode usar como base a ta-
bela da Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe), 
disponível em www.fipe.org.br, 
que apresenta o preço médio 
cobrado por veículo em âmbi-
to nacional.

Transferência – Concluí-
do o negócio, quem comprou 
o veículo tem a obrigação de 
transferi-lo para o seu nome 

no prazo de 30 dias corridos 
contados a partir da data de 
preenchimento do Certificado 
de Registro de Veículo (CRV). 
Descumprir esse prazo é in-
fração grave, com multa de 
R$ 127,69 e inclusão de cinco 
pontos na CNH, conforme es-
tabelece o Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB). O passo a 
passo completo para a trans-
ferência de propriedade está 
disponível para consulta na 
área de “Veículos” do portal 
www.detran.sp.gov.br.

Comodidades
Se o usuário realizar seu de-

vido cadastramento no portal 
- www.detran.sp.gov.br - tam-
bém poderá consultar os veí-
culos que estão em seu nome, 
os pontos na CNH, solicitar a 
segunda via da CNH e acom-
panhar o trâmite dos pedidos 
registrados junto ao Detran.SP.

No final do mês de 
março, a fundado-
ra e coordenadora 
geral de projetos 

da Associação dos Deficien-
tes Visuais de Fernandópo-
lis (ADVF), Célia Aparecida 
Fontes Lopes Mafra, esteve 
no Palácio dos Bandeirantes, 
em São Paulo. 

Na ocasião, Célia visitou o 
sub. secretário de Tecnologia 
e Serviço ao Cidadão, Julio Se-
meghini, solicitando seu apoio 
para a renovação do convênio 
com a Secretaria Estadual dos 
Direitos da Pessoa com Defici-

ência, um projeto que desde o 
ano de 2012 vem mantendo as 
atividades de braille, música e 
informática da ADVF. 

Com os bons resultados e 
inúmeras conquistas em prol 
dos deficientes, a parceria é 
considerada de extrema impor-
tância para a entidade fernan-
dopolense, que proporciona 
as condições necessárias pa-
ra que o deficiente visual pos-
sa desenvolver habilidades, ter 
consciência da sua capacida-
de, interagindo no meio social 
e promovendo a inclusão.  	

O secretário, de imediato, 
se propôs a colaborar, man-
tendo contato com a Dra. Li-

namara Battistella, que está 
à frente da Secretaria dos Di-
reitos da Pessoa com Defici-
ência SEDPCD/SP e prome-
teu avaliar o pedido.

A boa notícia foi recebi-
da pela direção da entidade 
na manhã de ontem, dia 10, 
quando a ADVF foi informada 
que o convênio será aditado 
para mais 12 meses, no perío-
do de maio/2015 a abril/2016.

“Nós, da ADVF, só temos a 
agradecer o Julio Semeghi-
ni pela atenção que nos foi 
dispensada e pelo apoio em 
mais essa importante con-
quista. A renovação do con-
vênio é fundamental para o 

bom andamento dos traba-
lhos desenvolvidos em nos-
sa entidade em prol aos de-
ficientes. O Julio não mediu 
esforços para nos ajudar”, 
agradeceu Célia.  

A ADVF atende hoje 114 
pessoas com deficiência vi-
sual total, subnormal, física e 
intelectual. De acordo com os 
diretores da associação, atra-
vés deste convênio, diversas 
oportunidades já foram ofe-
recidas aos seus assistidos, 
dentre elas a inserção de defi-
cientes em cursos superiores 
(faculdade) e de 16 deficientes 
no mercado de trabalho, den-
tro outras oportunidades.

ADVF renova convênio com a Secretaria 
Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência

Apoio de Júlio Semeghini foi fundamental na conquista 

Célia, durante visita a Julio Semeghini 

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

à  ANTES DE COMPRAR UM VEÍCULO USADO

Cidadão pode consultar débitos e restrições 
no portal e no aplicativo do Detran.SP 

  Da Redação

contato@oextra.net



Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
CORSA	 1997	 GASOL	 PRATA	 VIDRO + TRAVA + ALARME	  R$ 10.000,00 
CORSA	 2001	 GASOL	 BRANCO	 2 PORTAS	  R$ 9.800,00 
PICK UP CORSA	 1997	 GASOL	 BRANCA	 1.6 AR+VIDRO	  R$ 12.500,00 
GOL	 2003	 GASOL	 BRANCO	 BÁSICO SPECIAL	  R$ 11.200,00 
POLO	 1999	 GASOL	 BRANCO	CO MPLETO	  R$ 10.500,00 
SAVEIRO	 2005	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO SUPER SURF	  R$ 18.500,00 
SAVEIRO	 2000	 GASOL	 BRANCA	CO MPLETO	  R$ 16.000,00 
FIESTA	 2010	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 23.000,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 1.0 ALRME + TRAVA	  R$ 11.800,00 
S10	 2005	 DIESEL	 PRETA	 4X4 TORNADO	  R$ 48.000,00 
S10	 2006	 DIESEL	 PRATA	 AR + DIREÇÃO + CAB DUPLA 4X4	  R$ 49.000,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
SIENA	 2001	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO MENOS AR	  R$ 11.500,00 
STRADA	 2014	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO TREK	  R$ 35.000,00 
UNO	 2002	 GASOL	 PRATA	 4 PORTAS	  R$ 12.500,00 
COROLLA	 2009	 FLEX	C INZA	SE G COMPLETO	  R$ 46.500,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 67.000,00 
PEUGEOT 206	 2003	 GASOL	 AZUL	 4 PORTAS COMPLETO-DIREÇAO	  R$ 11.900,00 
MASTER	 2007	 DIESEL	 BRANCA	C ARGA	  R$ 42.500,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 21.500,00 
CBR 250R	 2012	 GASOL	 AZUL	CO MPLETA	  R$ 11.990,00 
TITAN	 2011	 GASOL	 PRETA	 FAN	  R$ 4.900,00 
SPEED 150	 2013	 GASOL	 VINHO	CO MPLETA	  R$ 3.500,00 
CARRETA	 2014		  VERMELHA	 0 KM	  R$ 3.500,00 
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Antes que qualquer opi-
nião seja exposta neste 
espaço é preciso deixar 
claro alguns itens. Primei-
ro, que o direito de se ma-
nifestar é mais do que le-
gítimo, e dando razão ou 
não a essas movimenta-
ções, elas devem ser res-
peitadas. Segundo, que 
não é porque alguém tem 
uma posição contrária es-
ta iniciativa significa que 
este alguém é petista – pa-
ra deixar bem claro qual o 
meu lado nisso tudo. 

Apesar de compreen-
der os motivos que levam 
o povo às ruas neste do-
mingo, acredito que sair 
bradando gritos contra a 
figura única e exclusiva 
da presidenta da Repúbli-
ca não passa de manobra 
partidária. A verdadeira 
manifestação popular so-
mente se dará quando o 
povo ir às urnas para vo-
tar em nomes diferentes 
daqueles que estão domi-
nando nossa política na-
cional há décadas – isso 
quer dizer romper com for-
ças tradicionais como o PT, 
o PSDB, o PMDB e afins. 

Por mais clichê que seja 
falar isso, a grande opor-

Assim como acon-
teceu nos protes-
tos de 15 de mar-
ço, ativistas vão 

às ruas neste domingo, dia 
12, para manifestar insatis-
fação com o governo da pre-
sidente Dilma Rousseff (PT) 
e a atual situação política do 
Brasil, em diversas cidades 

do país. O movimento ga-
nhou força nas redes sociais 
e espera atrair um grande 
público.

Roupas, acessórios, faixas, 
cartazes e rostos pintados, 
mais uma vez devem ser ca-
racterísticas marcantes do 
ato de protesto que, segun-
do organizadores, defende o 
fim da corrupção, da alta dos 
impostos e das recentes me-

didas adotadas pelo gover-
no federal. 

Em Fernandópolis, o pro-
testo está marcado para o 
período da manhã, às 10h, 
com concentração na Pra-
ça da Matriz. Por volta das 
10h30, uma passeata será 
realizada seguindo impor-
tantes ruas da área central, 
entre elas a Brasil, Avenida 
Expedicionários Brasileiros e 

Ruas Espírito Santos e Rio de 
Janeiro. A Polícia Militar vai 
trabalhar com efetivo refor-
çado para garantir a ordem 
e tranquilidade dos partici-
pantes durante a manifes-
tação. 

Já estão confirmadas e 
oficializadas mais de 400 
cidades no manifesto de 
amanhã em todo Brasil. Em 
Fernandópolis, são espera-

das entre 1.500 a 2 mil pes-
soas. O movimento nacio-
nal tem a iniciativa de duas 
organizações (MBL – Movi-
mento Brasil Livre) e (Vem 
Pra Rua Net).

OPOSIÇÃO
As manifestações ocorri-

das país afora e defendidas 
por brasileiros que cobram 
mudança da gestão presi-
dencial, também desagrada 

muita gente que não concor-
da com as formas de protes-
to que vêm sendo executa-
das. 

Dois jornalistas, Gustavo 
Jesus e Paulinho Boaventu-
ra, atuantes e conhecedores 
da atual situação do Brasil, 
trazem abaixo suas opiniões, 
divergentes, quanto aos ma-
nifestos e ao evento que se-
rá realizado neste domingo.  

Menos ódio: vote melhor  X  Basta de vermelho: Legalistas

tunidade para uma mani-
festação popular se deu nas 
urnas ano passado. O bom 
voto em 2014 poderia ter da-
do um novo horizonte ao Bra-
sil, colocando nas “cadeiras” 
nomes comprometidos com 
uma agenda diferente da 
pregada até hoje por todos 
os Governos e Legislaturas 
deste país. 

Falando da manifestação 
em Fernandópolis, o movi-
mento tem claramente uma 
liderança partidária – não 
me venham com essa que 
não é o PSDB que está orga-
nizando a coisa toda que is-
so não pega ninguém -, que 
nas últimas eleições apoiou 
um nome que está ligado a 
esquemas de corrupção pro-
porcionalmente falando tão 
graves quanto os da Petro-
brás. Sobre o corrupto local 
do DEM – aliado dos tucanos 
-, nenhuma palavra foi dita 
pelas lideranças do PSDB 

Eu confio que a mudança 
de verdade seria necessá-
ria a partir do ano que vem, 
com as eleições municipais. 
Precisamos de uma profunda 
mudança na base do nosso 
sistema político e o primei-
ro passo para isso é colocar 
nos gabinetes dos prefei-

tos e nos Palá-
cios dos verea-
dores pessoas 
comprometdas com as de-
mandas do povo, e princi-
palmente, que estes sejam 
homens e mulheres que re-
presentem uma ruptura com 
o atual sistema. Vimos mani-
festações muito mais autên-
ticas em 2013, e nas urnas 
em 2014 as coisas pratica-
mente não mudaram. Como 
um cara que esteve nas ru-
as em 2013, fiquei triste em 
ver pares meus se digladian-
do numa disputa entre PT e 
PSDB onde qual fosse o lado 
vitorioso novamente o povo 
sairia derrotado. 

No final das contas, já que 
essas manifestações dificil-
mente refletirão em mudan-
ças significativas em curto 
espaço de tempo, que elas 
sirvam para que o povo au-
mente seu interesse em polí-
tica, que pense mais na hora 
de dar o seu voto e, por con-
sequência, escolha pessoas 
que estejam verdadeiramen-
te com vontade de mudar a 
maneira como a política é 
feita hoje em nosso país. Tu-
do isso, se possível, com me-
nos ódio do que se tem vis-
to hoje.

A verdadeira 
manifestação
Gustavo Jesus – Jornalista

Dia 12, vamos pra 
rua novamente!

Paulinho Boaventura – Jornalista

foi presa, condenada pela 
mais alta corte deste país 
o STF – Supremo Tribunal 
Federal. Um escândalo no 
governo Lula, que não sa-
bia de nada. Depois disso, 
consegue eleger sua suces-
sora, Dilma Rousseff, e de-
pois de um tempo, surgem 
denúncias e provas de que 
pessoas novamente ligadas 
ao seu governo e seu parti-
do, (PT) causaram um dos 
maiores rombos já registra-
dos no mundo, o rombo da 
Petrobras, e seguindo a linha 
de raciocínio de seu padri-
nho, o Lula, ela também não 
sabia, porém, ela era Presi-
dente do Conselho Adminis-
trativo da Petrobras.

Mentiras no horário eleito-
ral, enganando o seu próprio 
eleitor, impostos subindo, a 
maior inflação já registrada 
em um mês de março dos úl-
timos 20 anos, e para eles, 
esta tudo ótimo, aliás, como 
ela mesma disse na TV: “é 
hora de dividir esforços”. Es-
tamos gritando basta, chega 
da cor vermelha, chega de fi-
nanciar governos comunis-
tas, em especial da Améri-
ca Latina, lutamos pelo fim 
do ‘Foro São Paulo’. Não so-
mos golpistas, somos Lega-
listas e lutamos por um Bra-
sil mais justo e verdadeiro. 
Por isso, eu vou para a rua 
neste domingo, dia 12, aqui 
em Fernandópolis.

Amanhã, do-
mingo, 12, uma 
nova onda de 

manifestações está sendo or-
ganizada por todo o país. O fo-
co novamente é a presidente 
Dilma Rousseff e o seu parti-
do o – PT – (Partidos dos Tra-
balhadores). O evento segue 
os mesmos roteiros de pauta 
da mega manifestação reali-
zada no dia 15 de março. Aqui 
em Fernandópolis o movimen-
to acontece novamente, com 
concentração às 10h, na pra-
ça da Matriz, na qual seguirá 
depois por uma passeata pe-
las principais ruas da cidade.

Algumas pessoas defenso-
ras do governo, e o próprio go-
verno, duvidaram da manifes-
tação do dia 15, falava-se em 
alguns cantos, “isso daí não 
vai dar ninguém”, “protesto 
de meia dúzia de ‘coxinhas’ re-
voltados com a derrota do Aé-
cio”, enfim, deu para se ouvir e 
ler muitas coisas às vésperas 
daquele domingo histórico. Eis 
que chegou o domingo, e sur-
presa para os governistas, mas 
nenhuma surpresa para orga-
nizadores e população. O que 
se viu foi a querida região Nor-
deste do país pintado de verde 
e amarelo, uma São Paulo com 
sua ilustríssima Av. Paulista to-
mada por 1 milhão de pessoas, 
(número oficial divulgado pela 
PM), e cidades do interior co-
mo Fernandópolis também in-
do as ruas.

Isso assustou o Palácio do 
Planalto, incomodou os mi-
litantes petistas, esses sim 
acostumados a ir às ruas, mas 
viu naquele momento o povo 
gritando contra o seu governo. 
Ministros chamados as pres-
sas, reuniões em Brasília, e às 
19h, dois ministros, abatidos, 
tentavam explicar para a im-
prensa nacional e internacio-
nal o que estava acontecendo 
com o Brasil. Porém, eles não 
entenderam a voz das ruas. 
Ali não estavam eleitores so-
mente do Aécio, ali estavam 
sim, eleitores de Aécio, Mari-
na, que anularam os votos ou 
votaram em branco, e acredi-
tem muitos eleitores de Dilma.

Alguns tentam dizer que o 
PSDB esta por trás, inclusive 
aqui em Fernandópolis, fa-
to que acho engraçado. Ne-
nhum partido político, enfa-
tizo, nenhum, tem força para 
levar essa multidão às ruas. 
Quem foi e vai às ruas neste 
domingo, é o povo brasileiro. 
Povo que cansou da cor ver-
melha em eventos oficiais do 
governo, que não consegue 
ver nenhuma bandeira bra-
sileira sendo exposta, povo 
que cansou da corrupção es-
cancarada e autorizada pelo 
atual governo, povo que não 
aguenta as mentiras, enfim, 
povo brasileiro, que cansou e 
esta insatisfeito com os seus 
administradores.

A cúpula mais alta do PT 

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net
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*Cursos oferecidos somente
  no formato SEI

Educação
• Formação de Professores 
 para o Ensino Superior
• Formação de Educadores 
  em Diabetes 
• Interpretação da Língua
 Brasileira de Sinais – Libras 
• Psicopedagogia Institucional

Tecnologia da
Informação
• Tecnologia de Informação
 para Estratégia de Negócios

Cursos Superiores Tradicionais
• Administração
• Artes Visuais*   
• Ciências Biológicas      
• Ciências Contábeis
• Ciências Econômicas*   
• Geografia*    
• História*     
• Letras - Licenciatura em Português
• Letras - Licenciatura em Português/ Espanhol*
• Letras - Licenciatura em Português/ Inglês
• Matemática*
• Pedagogia
• Serviço Social
• Sociologia*

Cursos Superiores de Menor Duração
• Agronegócio* 
• Análise e Desenvolvimento de Sistemas*  
• Gestão Ambiental*     
• Gestão da Tecnologia da Informação
• Gestão de Recursos Humanos
• Gestão Financeira*
• Gestão Hospitalar*     
• Gestão Pública*     
• Logística
• Marketing
• Processos Gerenciais
• Segurança no Trabalho*  

Graduação

Pós-Graduação

ACESSE O SITE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO       www.unip.br/ead    0800 010 9000

Graduação

Mesmo diploma da 
modalidade presencial

Tradição e qualidade de 
ensino UNIP     

Material didático disponível em
diversas mídias    

Presente em todos os
estados brasileiros    

Plantão de dúvidas 24 horas     

Chat on-line e fóruns de discussão     

Plataforma de estudo mobile 
(IOS, Android, Windows Phone)    

Carga horária: 36O horas. 
Cursos oferecidos somente no formato SEI

Administração e Negócios 
• Administração de Recursos Humanos        
• Administração Geral
• Marketing

Ciências da Saúde
• Administração Hospitalar

Ciências Humanas
• Gestão das Políticas Sociais

Ciências Jurídicas 
• Direito Ambiental 
• Direito Civil
• Direito do Consumidor
• Direito do Trabalho
• Direito Empresarial
• Direito Imobiliário 
• Direito Penal
• Direito Previdenciário 
• Direito Processual
• Direito Tributário

• Artes Visuais*   

• Ciências Econômicas*   
• Geografia*    
• História*     

• Gestão Ambiental*     
• Análise e Desenvolvimento de Sistemas*  

• Gestão Hospitalar*     
• Gestão Pública*     

• Segurança no Trabalho*  

• Ciências Biológicas      

Polo Fernandópolis - Fone (17) 3442-6013

Av. Expedicionários Brasileiros, 392 

Disk Marmitex
3463-9115

Av. Expedicionários Brasileiros, 1294 - Centro
Fernandópolis-SP

DISK GÁS

Disk Tudo Delivery Serviços

A rejeição da Câma-
ra dos Vereado-
res ao Projeto de 
Lei Complemen-

tar 02/2015, de autoria da 
Prefeitura de Fernandópolis, 
que autorizava a prorrogação 
do prazo para o requerimento 
de isenção do IPTU (Imposto 
Predial e Territorial Urbano), 
gerou um novo embate políti-
co entre Legislativo e Execu-
tivo. O presidente da Câma-
ra, vereador André Pessuto, 
emitiu nesta quarta-feira (08), 
nota de esclarecimento sobre 
o fato. “Muito embora a isen-
ção esteja prevista em Lei (pa-
ra idosos, entidades sem fins 
lucrativos e outros), também 
é exigido por Lei que a isen-
ção seja requerida até o últi-
mo dia do ano anterior à co-
brança do referido imposto. 
Ou seja, quem tem direito à 
isenção do imposto em 2015, 
por exemplo, teria que ter 
feito o pedido até o dia 31 de 

dezembro de 2014. A Lei não 
permite que o contribuinte fa-
ça o requerimento após o lan-
çamento dos carnês. E a Pre-
feitura fez justamente isso: 
queria prorrogar o prazo não 
permitido por Lei. Durante a 
realização da sessão ordinária 
da Câmara de Fernandópolis, 
no dia 07 de abril, o vereador 
Salvador Castro de Souza dis-
se que algumas pessoas esta-
riam transferindo a culpa para 
os vereadores, uma vez que a 
Câmara rejeitou o Projeto”, de-
clara André Pessuto. O verea-
dor Salvador falou que alguns 
contribuintes que têm direi-
to à isenção do IPTU alegam 
não ter recebido comunicado 
algum para o recadastramen-
to, que dá direito à continui-
dade da isenção. Ainda, se-
gundo Salvador, a Prefeitura 
afirma, através da Secretaria 
da Fazenda, que enviou comu-
nicado para todos os contri-
buintes que se enquadram 
no Artigo 27 da Lei Comple-
mentar 46/2006, que institui 

o Código Tributário do Muni-
cípio. “Certamente está ha-
vendo um erro de comunica-
ção”, enfatizou Salvador. Por 
sua vez, o procurador jurídico 
da Prefeitura, advogado Mar-
lon Santana, defendeu as me-
didas adotadas pelo Executi-
vo, salientando que há mais 
de 10 anos cadastros de imó-
veis da cidade não são atuali-
zados. “É legítima a rejeição 
dos vereadores ao projeto da 
Prefeitura, que pedia a pror-
rogação do prazo. No entan-
to, não seria justo franquear 
à Prefeitura qualquer culpa, 
pois, no meu entendimento, 
não há como ser caracteriza-
da renúncia de receitas pela 
Municipalidade, conforme es-
tabelece a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal, já que essas 
isenções não constavam co-
mo receita no orçamento, uma 
vez que os munícipes já esta-
vam isentos em 2014. Temos 
que deixar claro que quería-
mos garantir que todos os mu-
nícipes com isenção do IPTU 

à  HÁ 10 ANOS SEM ATUALIZAR CADASTROS

Prazo para solicitar 
isenção do IPTU gera 
“debate político”

continuassem com esse di-
reito, desde que obedecendo 
os requisitos para tal benefí-
cio”, declarou Marlon Santa-
na. No fim de 2014, todas as 
isenções foram canceladas 
para a devida atualização de 
cadastros. Em novembro do 
ano passado, o município en-
viou, aos endereços que cons-
tavam nos cadastros de mu-
nícipes isentos, notificações 

informando a necessidade de 
novos pedidos, para que os 
requisitos (entre eles: imóvel 
que pertença a idosos - aci-
ma de 65 anos de idade; ren-
da familiar até 3 salários mí-
nimos; possuir somente um 
imóvel registrado em nome 
do beneficiário; entre outros 
itens) fossem comprovados. 
Ocorre que muitas pessoas 
isentas, ou já faleceram, ou 

não residem atualmente nos 
endereços cadastrados, ou 
não são mais os proprietários 
dos imóveis. “Em janeiro des-
te ano enviamos o Projeto de 
Lei Complementar 02/2015 
para a Câmara, pois obser-
vamos que alguns munícipes 
que usufruem da isenção do 
IPTU não se recadastraram, e 
poderiam perder esse benefí-
cio”, concluiu Marlon Santana.

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Respeito à Lei, atualização de banco de dados e isenção do IPTU: cidade vive novo “duelo de opiniões”



à  MATA-MATA 
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canteiros

Bodas.
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro - Professora - jacquerptb@ig.com.br

também. Se não deu certo, troca 
por outro. 

Os gregos usavam a metáfora 
de Eros, ou Cúpido entre os ro-
manos, que fechava os amantes 
e os fazia se apaixonar. Ao ten-
tar fazer isso com a bela Psique, 
inconscientemente, flechou a si 
mesmo, apaixonando-se pela 
mesma. Depois de muitas peripé-
cias implorou a proteção de Zeus 
para que ela se tornasse imortal 
e assim puderam viver seu amor.

Na Índia, e em outros países 
orientais, um costume milenar é 
fazer casamentos “arranjados”. 
O caso indiano não é uma simples 
aliança entre famílias apenas com 
interesses. Existe todo um ritual 
antes, durante e após o casamen-
to. Antes de tudo consultam os 
membros mais velhos das famí-
lias e astrólogos, para comparar 
horóscopo, casta, contexto fami-
liar e social, se aprovado, é feito 
o arranjo. A partir daí as famílias 
passam a se relacionar para poder 
ter maior contato e intimidade, de 
modo que após o casamento, se 

surgirem problemas, trabalham 
juntas para dar suporte ao novo 
casal. Ou seja, é estabelecida 
uma rede de proteção. Os india-
nos, em sua maioria, acreditam 
que o amor é construído ao longo 
de uma vida, é a realização maior 
do casamento.

O Existencialismo, proposto 
por Sartre, também colabora com 
o tema: devemos ser consciente-
mente responsáveis por nossas 
escolhas. Portanto, ao aceitar se 
unir a alguém – e posteriormen-
te, continuar ou não convivendo 
com este ser – deve-se assumir 
um compromisso com responsa-
bilidade, princípio moral e ético 
para consigo mesmo, para com o 
outro e para com a sociedade em 
que se vive.

Para a Lívia e o Felipe desejo 
um matrimônio feliz e duradouro, 
repleto de carinho e compreen-
são e, por apadrinhar essa união, 
espero poder contribuir sempre 
que houver necessidade. Que 
vocês aprendam na convivência 
o verdadeiro significado do Amor.

Enquanto escrevo este 
texto estou nos prepa-
rativos para viajar para 
a celebração do casa-

mento de minha sobrinha Lívia, 
que também é minha afilhada. E 
minhas reflexões serão em torno 
do tema.

Segundo os dicionários, casa-
mento é a união legal (ou legíti-
ma) entre homem e mulher para 
constituir uma família. A sociolo-
gia explica que é um (ou vários) 
ato(s) simbólico sancionado por 
uma determinada sociedade com 
o objetivo de estabelecer uniões 
matrimoniais, legitimando-as. 
Com a “evolução” das sociedades 
ele tem um caráter mais formal ou 

jurídico, e, portanto, precisa ser 
legalizado, reconhecido pela lei, 
uma espécie de contrato firmado 
entre as partes envolvidas. Para 
as várias religiões é o juramento 
de uma união perante Deus.

Atualmente, além de ter um 
caráter jurídico e religioso, a opor-
tunidade da celebração gera uma 
infinidade de oportunidades de 
negócios – altamente rentáveis 
para quem oferece serviços e 
extremamente dispendioso para 
que os procura.

Em meio a tantas definições e a 
tantas outras ofertas, já presen-
ciei diversos casamentos. Alguns 
com pompa e ostentação, outros 
com maior simplicidade; invaria-

velmente muitos acabaram em 
divórcio. Conheço casais que dois 
ou três meses após os votos deci-
diram que eram incompatíveis e 
resolveram se separar; já ouvi his-
tória de casamento que acabou 
durante a festa e de outros que 
sequer chegaram a acontecer (a 
maioria     foi em novelas). Outros 
tantos relacionamentos insistem 
em “dar certo”. Qual será o segre-
do que motiva essas uniões?

Na atualidade, com a flexibili-
zação dos costumes e também 
com a lógica do mercado, tanto 
a paixão como o amor se torna-
ram mercadoria de consumo e, 
consequentemente, as bodas 
ou a união entre duas pessoas 

Depois de quinze ro-
dadas e um pou-
co mais de dois 
meses de dispu-

ta, chegou ao fim a primeira 
fase do Campeonato Paulis-
ta de 2015. Na quarta-fei-
ra, foram definidos todos os 
confrontos das quartas de 
final da competição. O Co-
rinthians já sabia há duas 
rodadas que iria enfrentar a 
Ponte Preta. Palmeiras e São 
Paulo também já conheciam 

seus adversários. Somente 
o Santos ainda não sabia 
quem iria enfrentar, mas o 
adversário foi definido nes-
ta semana, após os resulta-
dos da 15ª rodada.

Deu a lógica e os quatro 
grandes se classificaram 
sem muita dificuldade. A 
próxima fase será comple-
tada pelos times do interior: 
Ponte Preta, Red Bull Brasil, 
Botafogo de Ribeirão Preto e 
XV de Piracicaba.

As datas e horários dos jo-
gos da próxima fase foram 

definidos. O Corinthians en-
cara a Ponte Preta, no sába-
do, às 16h20, na Arena Co-
rinthians. Ainda no sábado, 
o São Paulo recebe o Red 
Bull, às 18h30, no Morum-
bi. O Palmeiras recebe o Bo-
tafogo, no domingo, às 11h, 
na Arena Palmeiras. O San-
tos recebe o XV de Piracica-
ba, na Vila Belmiro, no do-
mingo, às 16h.   

SEMIFINAL
Também já é possível 

pensar no adversário da 
semifinal. Se o Timão pas-

sar pela Ponte Preta, o pro-
vável adversário será o Pal-
meiras, caso o rival passe 
pelo pelo Botafogo-SP. En-
tretanto, ainda existe uma 
pequena possibilidade de o 
adversário ser o São Paulo. 
O time do Morumbi tem 32 
pontos, enquanto o Palmei-
ras tem 31. Se o São Pau-
lo avançar para a semi com 
apenas um empate e o Pal-
meiras vencer, a quarta me-
lhor campanha fica com o 
time do Morumbi, que se-
ria o adversário do Timão.

esportes

Grandes estão prontos para 
as quartas do Paulistão
Nessa fase, os confrontos serão entre interior e capital

  Da Redação

contato@oextra.net
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esportes

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Em reta final de preparação 
para a estreia no Campeo-
nato Paulista da Quarta Di-
visão, previsto para o dia 

17 de abril, o Fernandópolis Futebol 
Clube (Fefecê) venceu, na tarde de 
anteontem (9), por 2 a 1, a equipe do 
Rio Preto, no estádio Anísio Haddad, 
em São José do Rio Preto. 

Na oportunidade, o Rio Preto colo-
cou em campo atletas que não atua-
ram os 90 minutos na vitória da últi-
ma quarta-feira, contra o Sertãozinho 
pela Série A3. Netinho e Diego anota-
ram para o Fefecê, enquanto Gusta-
vo Henrique assinalou para o Jacaré. 

Das três badaladas contratações 
somente o lateral-direito Maurinho 
esteve presente no amistoso. O ata-
cante Müller apenas acompanhou o 
time. Alex Dias ainda não foi apre-
sentado pela diretoria, que classifi-
cou a atividade em Rio Preto como 
de suma importância, tendo em vista 
que o confronto foi contra uma equi-
pe que disputa uma divisão acima.

FORMAÇÃO 
O Fefecê iniciou a partida com Ca-

milo; Maurinho, Jean Pierre, Ranielli 
e Válter; Lucas, Radisley, Pedrinho e 
Diego; Netinho e Ítalo. Já o Rio Pre-
to entrou em campo da seguinte for-
ma: Gauther; Léo Santos, Reinaldo, 
Oliveira e Geovane; Anderson, Da-
nilo, João Guilherme e Marcelo Pas-
sos Júnior; Gustavo Henrique e Ro-
binho. No decorrer do jogo os dois 
treinadores fizeram várias modifica-
ções nas suas respectivas equipes. 

ESTREIA 
A estreia do Fefecê no Campeona-

to Paulista da Quarta Divisão será 
no Claudio Rodante, na sexta-feira, 
17 de abril, às 20h30, contra o Grê-
mio Prudente. 

Assim como na temporada passa-
da, na primeira fase da competição, 
o Fefecê está no Grupo 1 juntamen-
te com América (Rio Preto), Bandei-
rante (Birigui), Assisense (Assis), 
Noroeste (Bauru), Grêmio Pruden-
te (Presidente Prudente), José Bo-
nifácio, Osvaldo Cruz, Tanabi e Vo-
cem Vila Operária (Assis). 

à  CONHECENDO DE PERTO

à  ENTROSANDO A EQUIPE

Grande nome do tênis brasileiro visita Estância do Índio

Fefecê vence último amistoso antes da estreia no Paulista

No feriado de Páscoa, Thia-
go Alves, grande nome do 
tênis brasileiro esteve em 
Fernandópolis, sendo re-
cepcionado pelo casal Índio 
Fernandes e Cléo Fante e al-
guns convidados, na Estân-
cia do Índio.

Thiago Alves atuou por 
14 anos no circuito profis-
sional da ATP (Associação 

de Tenistas Profissionais), 
conquistando inúmeros tí-
tulos e ganhos financeiros. 
Dentre suas conquistas es-
tão inúmeros títulos de fu-
tures e challengers, como 
os de Guadalajara (2012), 
São Paulo (2012), São Pau-
lo (2006), Manta (2006), Be-
lo Horizonte (2006), Quito 
(2005), Manta (2005), além 
de seis Grand Slams na car-
reira. Ocupou o ranking de 
número 1 do Brasil por diver-
sas vezes e esteve entre os 
cem melhores profissionais 
de tênis do mundo, 88ª posi-

ção em 2009.  Foi integrante 
da equipe brasileira em di-
versos jogos da Copa Davis, 
campeão do Aberto de São 
Paulo em 2008 e vice-cam-
peão, em 2006.

Atualmente, Thiago vem 
se dedicando a um antigo 
sonho, a criação do “Insti-
tuto Thiago Alves”, objeti-
vando popularizar o tênis e 
oferecer oportunidades às 
crianças carentes e treina-
mento aos atletas de alto 
rendimento. Para isso, está 
em busca de parcerias com 
prefeituras e clubes sociais.

Thiago Alves (ao centro) 
em recente visita à 
Estância do Índio 

  Da Redação

contato@oextra.net

Diretoria classificou a partida como fundamental na preparação da Águia para a estreia no estadual 

Amistoso aconteceu no estádio Anísio Haddad, casa do Rio Preto

Fêfa! Fêfa!
l  Por Henri DIAS

Advogado em Fernandópolis
(henri@adv.oabsp.org.br)

Nasci, cresci e amadu-
reci. Nesse período, 
vivenciei inúmeras 
alegrias e tristezas fu-

tebolísticas, sem, porém, nunca 
deixar de ser um apaixonado pelo 
São Paulo e principalmente pelo 
Fefecê. Ah, o Fefecê...

No final da década de setenta, 
eu contava os dias e as horas para 
que o domingo chegasse logo e 
com ele eu pudesse, na compa-
nhia do meu (então jovem) pai, 
ver desfilar no tapete verde do 
John Kennedy (era esse o nome 
do nosso estádio, os mais antigos, 
naquela época, ainda o chama-
vam de Amaral Furlan, que era 
homenagem a um político que 
teria ajudado a cidade lá pelos 
anos sessenta) craques como 
Carlos Silva e Noronha, respal-

dados por guerreiros do quilate 
de Donda e Chico Amorim, todos 
capitaneados pelo mestre Bereco, 
volante que jogava o fino da bola 
e hoje comanda a bateria nota 10 
da Mocidade Independente de 
Padre Miguel e desfila sua catego-
ria no sambódromo carioca. Eram 
tempos do saudoso Ari, do Xisté, 
etc e tal.

Foi um tempo de alegrias incon-
táveis, onde nos acotovelávamos 
nas pequenas e desconfortáveis 
arquibancadas de madeira para 
saborear as trocas de passes in-
findáveis que quase sempre ter-
minavam nos pés do Jorginho, 
que cruzava na cabeça do Tato, 
nosso pai herói goleador. Gol e 
vitória certos, em casa ou fora. O 
Fefa era um visitante indigesto 
naqueles tempos

Depois, passamos quase uma 
década num marasmo só, ex-
ceto o período em que tivemos 
a oportunidade de ver o craque 
Helênio, que carregava o time 
rumo as vitórias, com jogadas 
e gols espetaculares, até sofrer 
um grave acidente automobilís-
tico que lhe tirou não somente a 
visão, mas também todo o brilho 
do Fefa. Até batalha campal acon-
teceu no Cláudio Rodante, com a 
torcida da Ponte Preta deixando 
o Núcleo da CESP feito “terra ar-
rasada”, com pessoas feridas e o 
policiamento tendo que escoltar 
os ônibus campineiros para que 
pudessem sair da cidade. Foram 
tempos difíceis aqueles, de muita 
luta e pouco brilho.

Depois, no início da década de 
noventa, novo alento, quando o es-

quadrão de sangue azul engrenou 
a partir da metade da competição 
e foi passando feito rolo compres-
sor por cima dos adversários, até 
se sagrar bicampeão da segun-
dona, amparado na segurança e 
categoria do Dito Siqueira e do 
Jerônimo, na força do Lico e do 
Carlinhos Gomes e especialmente 
na correria do Wagner e nos gols 
do Helinho, todos comandados 
pelo Zé Carlos Viriato, treinador 
estrategista e prata da casa, como 
se dizia na época.  Depois, o Gui-
nha foi brilhar naquele São Caeta-
no que marcou época.

Foi somente um sopro de espe-
rança. Infelizmente, em 1997, fize-
mos uma campanha desastrosa 
e fomos rebaixados pela primei-
ra vez. Uma tristeza só, talvez a 
maior decepção que tivemos com 
a nossa águia.

Desde então, tenho percebi-
do que minha paixão pelo Fefa 
está adormecida. Todos os anos, 
passei a repetir o mesmo ritual: 
aguardava ansioso a estreia e na 
companhia do meu agora velho 
pai, íamos desanimando ao lon-
go dos campeonatos, ajudados 
pelos times sofríveis que éramos 

obrigados a ver. Já não era mais 
um prazer, passou a ser um sacri-
fício, porque inevitavelmente re-
corríamos às comparações com os 
times que tínhamos visto brilhar 
e aí ficava difícil demais voltar 
ao estádio. Enquanto isso, vi-
mos a Votuporanguense se firmar 
como o melhor time da região, 
disputando bons campeonatos e 
empolgando a torcida alvinegra, 
para nossa tristeza.

Enfim, deixemos de história. O 
ano começou e com ele voltaram 
as boas notícias. A nossa espe-
rança se renovou. A presença do 
Muller, o retorno do Maurinho e 
a chegada do Alex Dias podem 
até não dar liga, mas sacudiram 
os apaixonados. Não só os da 
cidade, mas de toda a região. Há 
muito tempo não tínhamos tanto 
destaque na mídia esportiva. 

Então, vamos fazer a nossa par-
te. Eu e meu velho pai continua-
remos lá, nas agora espaçosas 
arquibancadas de concreto, re-
vivendo e reavivando a nossa 
paixão e torcendo pela “águia de 
sangue azul”. Não duvidem disso. 
Vamos juntos, voltar aos áureos 
tempos. Fefa! Fefa!

artigo
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